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Apresentação

A produção de leite de bovinos no Brasil tem apresentado crescimento contínuo nas últimas décadas, mas a 
evolução da produtividade do rebanho bovino leiteiro ainda é tímida. Promover o aumento da produção por 
meio do incremento da produtividade é um desafio cujos resultados impactam o desenvolvimento sustentável 
da pecuária leiteira do País.

Um componente do crescimento da produtividade dos rebanhos é a melhoria do potencial genético dos 
animais, realizada por meio dos programas de seleção.  A Embrapa Gado de Leite tem uma atuação 
colaboradora na orientação e apoio técnico ao Programa de Seleção da Raça Holandesa no Brasil. Nesse 
contexto, inserem-se as avaliações genéticas, orientadas para a disponibilização de  indicadores de mérito 
genético dos animais, informação essencial para os criadores da raça e produtores de leite decidirem sobre as 
estratégias de seleção e acasalamento de animais em seus rebanhos.

Este Sumário de Touros apresenta os resultados das avaliações genéticas de animais da raça Holandesa no 
Brasil. Em 2013, confirma-se a evolução contínua do Programa, esforço conjunto da ABCBRH e da Embrapa 
Gado de Leite na estruturação de seus processos gerenciais e tecnológicos, orientados para a  melhoria dos 
padrões de produtividade, qualidade e eficiência técnico-econômica da produção de leite no País.

Duarte Vilela 
Chefe-geral





Palavra do Presidente da 
ABCBRH

O Sumário de Touros da Raça Holandesa no Brasil é um dos resultados da cooperação técnica entre a 
ABCBRH e a Embrapa Gado de Leite. A obtenção de indicadores de mérito genético dos animais da raça 
Holandesa  tem origem no trabalho da sua equipe técnica, em cada uma de suas Filiadas estaduais, ao 
prestarem os serviços de registro genealógico, de desempenho zootécnico e de classificação linear aos 
criadores dedicados à melhoria do padrão genético da raça.

A importância da raça Holandesa para a pecuária leiteira nacional exige o comprometimento da ABCBRH na 
promoção de sua eficiência nos mais diversos sistemas de produção e regiões do País. Nesse contexto têm 
sido estruturados e ampliados os seus serviços, orientando-se na melhoria de sua qualidade e capacidade de 
atendimento aos interesses dos criadores filiados.

A disponibilização do Sumário de Touros resulta do trabalho conjunto das diretorias da ABCBRH e 
Associações filiadas, da efetiva atuação de seus corpos técnico e administrativo e da fundamental 
participação dos criadores da raça. Esta atuação conjunta, incluindo a indispensável colaboração de 
instituições parceiras, fortalece a contribuição da raça Holandesa para o desenvolvimento da pecuária leiteira 
no Brasil.

Hans Jan Groenwold
Presidente
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Introdução

Desde o início dos anos 2000, a Embrapa Gado de Leite colabora tecnicamente com a Associação Brasileira 
de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa- ABCBRH e suas filiadas estaduais na gestão de bases de dados 
de seus serviços de genealogia, controle leiteiro e classificação linear, adequando-as para a realização das 
avaliações genéticas de animais da raça Holandesa no Brasil. Essas avaliações objetivam realizar a predição 
de valores genéticos de características de interesse econômico, essenciais para orientar os criadores da raça 
e produtores de leite na identificação e acasalamento de animais de melhor mérito genético para a eficiência 
técnico-econômica de sistemas de produção de leite.

O Sumário de Touros 2013 apresenta os resultados das avaliações genéticas para as produções de leite, 
de gordura e de proteína e para as carcterísticas de conformação para tipo da raça Holandesa no Brasil. 
No seu conjunto, permitem caracterizar o padrão genético da raça no País, determinado pela decisões de 
investimento dos criadores e produtores de leite na seleção de animais de maior eficiência produtiva e de 
conformação leiteira funcionalmente mais equilibrada.

Características produtivas

Base de dados
Foram disponibilizados 970 mil registros zootécnicos – controle leiteiro e genealogia – pela Associação 
Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa, oriundos dos criadores que têm rebanhos 
supervisionados pelos Serviços de Controle Leiteiro de Associações Estaduais de Criadores da raça. Os 
registros de desempenho produtivo das lactações de primeiro parto foram editados para idade ao parto (18-
42 meses), ano de nascimento (1981-2010), ano de parto (1984-2012), composição racial (Puras de Origem 
e Puras por Cruza), causas de encerramento da lactação, tamanho do rebanho e grupo contemporâneo de 
rebanho-ano de parto, com no mínimo três lactações controladas.

Nem todas as lactações apresentavam registros da quantidade de gordura e, a quantidade de proteína estava 
disponível em um menor número de lactações. Os mesmos critérios de edição foram aplicados para as 
produções de leite, gordura e proteína, que constituíram três bases de dados. 

Na Tabela 1 são apresentadas informações gerais sobre as bases de dados utilizadas nas avaliações 
genéticas. A idade média ao primeiro parto de vacas da raça Holandesa foi de 28,4 ± 5,0 meses de idade.

Cláudio Napolis Costa, Jaime Araújo Cobuci, Glaucyana Gouvêa dos Santos, Altamir 
Marques, Pedro Guimarães Ribas Neto, Altair Antonio Valloto, José Augusto Horst, 
Cleocy Fam de M. Júnior, Frank Ângelo Tomita Bruneli, João Cláudio do Carmo Panetto, 
Laércio de Souza Campos, José Luiz Rigon, Vitor Hugo Martinez Pereira, Ildemar Brayer 
Pereira e Ary Ferreira de Freitas

Sumário Nacional de Touros da Raça 
Holandesa – 2013

Tabela 1. Número de animais e rebanhos da raça Holandesa, em cada base de dados, com respectivas médias de

produção de leite, gordura e proteína em até 305 dias de lactação.

Animais/rebanhos
Base de dados/Produção (kg)

Leite Gordura Proteína

6.712,0 � 1.935,4 221,3 � 67,0 226,0 � 55,2

Vacas 161.438 160.056 95.338

Touros 2.680 2.674 1.675

Rebanhos 2.292 2.287 1.136
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Modelo estatístico e metodologia de análise

Foi utilizado o mesmo modelo nas análises das produções de leite, gordura e proteína, no qual se incluíram 
os efeitos fixos de rebanho-ano, época e idade da vaca ao parto como covariável, com o componente 
linear. Outros efeitos fixos incluídos foram o de tipo de registro ou origem da vaca: pura de origem ou 
pura por cruza e o grupo genético dos touros, definido pela origem americana, canadense, europeia e 
brasileira em três subgrupos de ano de nascimento no período de 1960 a 2007. O modelo de avaliação 
incluiu também os efeitos aleatórios da interação touro x rebanho (para ajustar as diferenças relacionadas a 
eventuais tratamentos ou condições preferenciais existentes em alguns rebanhos), genético de animal e erro 
experimental. Os valores de herdabilidade e dos componentes de variância para as características incluídas 
nas avaliações são mostrados na Tabela 2.

As previsões dos valores genéticos de cada animal foram obtidas com a metodologia de melhor previsão não-
viciada (BLUP) utilizando o programa de MTDFREML. Os valores genéticos dos touros foram expressos como 
Capacidade Prevista de Transmissão (PTA) em relação à base genética, definida como a média dos valores 
genéticos de vacas nascidas no ano de 2005. As bases genéticas para produção de leite, gordura e proteína 
foram, respectivamente, 193,2; 3,5 e 4,3 kg.

PTAs para as produções de leite, gordura e proteína
Os valores genéticos de touros constituem uma orientação aos criadores sobre o material genético que eles 
têm utilizado e o efetivo potencial de desempenho de suas progênies, nas condições de produção nacionais. 
Os valores genéticos aqui publicados referem-se aos touros que foram usados em no mínimo três rebanhos 
e obtiveram confiabilidade da predição do valor genético superior a 70%. Esses resultados são apresentados 
em dois formatos:

•	 Na Tabela 3, para todos os touros nascidos a partir de 2000. Esta tabela informa o potencial genético 
da geração mais recente de touros nacionais e internacionais, usados pelos criadores da raça e 
potencialmente ainda comercializados no Brasil. A referência para classificação é o valor genético para 
leite. Apresenta um total de 197 touros, dos quais 39 nacionais. Entre os 90 touros positivos para a 
produção de leite, dezesseis (~18 %) são nacionais.

•	 Na Tabela 4, exclusivamente para os touros nacionais, nascidos a partir de 2000. Esta tabela informa o 
potencial genético da população de touros nascidos no Brasil ou da genética da raça Holandesa no Brasil, 
comparativamente aos touros internacionais, de mesma idade. São 39 touros (~20 %) do total de 197 
touros nascidos a partir de 2000.

Tabela 2. Estimativas de herdabilidade e dos componentes de variância genética aditiva, interação touro x

rebanho e residual para as produções de leite, gordura e proteína, ao primeiro parto de vacas da raça Holandesa.

Produção Herdabilidade
Componentes de Variância

Genética aditiva Interação touro x rebanho Residual

Leite 0,2 1 375.155,8 38.950,6 1.356.694,1

Gordura 0,2 0 422,4 50,5 1.622,8

Proteína 0,17 292,4 34,7 1.394,1
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Características de tipo

O sistema de classificação linear foi delineado para maximizar o melhoramento da raça Holandesa por meio 
da disponibilização de informações que auxiliassem os criadores nas decisões relacionadas à seleção e 
acasalamentos dos animais de melhor padrão racial. O sistema de classificação linear utilizado para a raça 
Holandesa no Brasil segue o padrão canadense, cujo critério de pontuação das características descritivas da 
conformação adota uma escala com extremos de um a nove (1 - 9), com exceção para a Condição Corporal 
que é avaliada em escala de um a cinco (1 - 5). Em associação às características descritivas, possíveis 
defeitos são considerados, e baseando-se nesta avaliação detalhada do tipo leiteiro, é atribuída a Pontuação 
Final que indica a conformação de cada vaca. 

Em julho de 2010, a Raça Holandesa no Brasil atualizou o seu Sistema de avaliação das vacas para a 
Classificação para Tipo, também conhecido como Avaliação da Conformação Ideal. O objetivo principal foi 
acompanhar as tendências mundiais na análise da conformação de vacas leiteiras, com intuito de avaliar 
os animais para as características que favoreçam uma constituição equilibrada para produção, saúde e vida 
produtiva (longevidade). Outras alterações ocorreram nas seções corporais que diminuíram para quatro. Uma 
ilustração de novo sistema, com detalhamento das seções e respectivas características que as compõem é 
apresentada na Figura 1.

Base de dados
Foram disponibilizados 238,7 mil registros de classificação pela Associação Brasileira de Criadores de 
Bovinos da Raça Holandesa, oriundos de rebanhos supervisionados pelos Serviços de Controle Leiteiro e de 
Classificação Linear das Associações Estaduais de Criadores da raça. Os registros de classificação foram 
inicialmente editados para ordem de parto (1-5), ano de classificação (1995-2012), ano de parto (1994-
2012) e Pontuação Final entre 50 e 97 pontos, com uma única classificação por vaca. Posteriormente, 
136.075 mil registros foram associados às respectivas produções de leite da lactação e considerados 
apenas aqueles realizados entre o primeiro e décimo mês da lactação. Em adição, restringiu-se o número 
de classificações por classificador, tamanho do rebanho e grupo contemporâneo com o mínimo duas 
classificações por rebanho-ano e o mínimo de duas progênies classificadas por touro, em dois rebanhos.



20 Sumário Nacional de Touros da Raça Holandesa – 2013

Assim, a base de dados utilizada nas avaliações das características de tipo e da Pontuação Final incluiu 
84.092 vacas nascidas entre 1990 e 2010, com idade média de 40,7±15,8 meses, filhas de 2.125 touros, 
classificadas no período de 1995 a 2013 em 1.441 rebanhos supervisionados pelos classificadores das 
Associações Estaduais filiadas à ABCBRH.

Neste Sumário a apresentação dos resultados está estruturada em conformidade com o novo Sistema de 
Classificação, na expectativa de contribuir para a sua divulgação e o pleno entendimento dos resultados das 
avaliações genéticas. É importante observar que para as características Pernas Posteriores - Vista Posterior, 
Profundidade do Talão e Condição Corporal são apresentadas as médias fenotípicas (Tabela 5) dos animais 
classificados nos anos recentes, após julho de 2010. Até que se constitua uma base de dados com estrutura 
adequada para as análises estatísticas pertinentes, não serão realizadas avaliações genéticas para essas 
características.

Modelo estatístico e metodologia de análise
As avaliações genéticas para cada característica de tipo foram realizadas independentemente. O modelo 
para a análise de cada característica incluiu os efeitos fixos de rebanho-ano, classificador, época, estádio 
de lactação e idade da vaca ao parto como covariável, com os componentes linear e quadrático e os efeitos 
aleatórios de animal e erro experimental. As estimativas dos componentes de variância e as predições dos 
valores genéticos de cada animal foram obtidas com a metodologia de melhor previsão não-viciada (BLUP), 

Tabela 5. Média e respectivos desvios padrão e escore ideal para as características lineares de tipo de vacas da

raça Holandesa.

Seção Característica Média Desvio-padrão Escore Ideal

Garupa Ângulo de Garupa 5,04 1,00 5 - 6

Largura de Garupa 6,56 1,30 9

Força de Lombo 6,35 1,37 9

Sistema Mamário Profundidade de Úbere 4,71 1,16 6

Textura de Úbere 6,68 1,34 9

Ligamento Médio 6,29 1,56 9

Inserção Úbere Anterior 5,90 1,55 9

Colocação de Tetos Anteriores 4,48 1,17 5

Altura do Úbere Posterior 6,35 1,28 9

Largura do Úbere 5,98 1,55 9

Colocação de Tetos Posteriores 6,27 1,19 -6

Comprimento de Tetos 5,28 1,09 5

Pernas & Pés Ângulo de Casco 5,18 1,26 7

Profundidade do Talão* 5,33 1,54 9

Qualidade Òssea 6,46 1,38 9

Pernas Posteriores - Vista Lateral 5,60 1,15 5

Pernas Posteriores - Vista Posterior* 5,96 1,53 9

Força Leiteira Estatura 6,99 1,37 7

Nivelamento Linha Superior 5,31 1,09 5 -6- 7

Largura de Peito 5,82 1,28 7

Profundidade Corporal 6,27 1,05 7

Angulosidade 6,43 1,26 9

Escore Corporal* 3,04 0,42 1-5

Pontuação Final 81,59 3,43 > 80

*Estimativas obtidas de base de dados de 18.856 vacas, classificadas após julho de 2010.
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utilizando o programa MTDFREML. Na Tabela 6 são apresentadas as estimativas de herdabilidade e dos 
componentes de variância para as características de tipo e para a Pontuação Final na classificação linear.

As avaliações genéticas de vacas e touros para as características de tipo são expressas como capacidades 
previstas de transmissão (PTAs) e, semelhantemente às produções de leite, gordura e proteína, são 
relacionados a uma população de referência, definida como base genética. Para todas as características de tipo 
a base genética foi calculada pela média das PTAs de 4.785 vacas nascidas em 2005, classificadas em um 
total de 383 rebanhos, com médias iguais a 40,1 ± 15,0 meses de idade e 3,2 ± 1,0 meses de lactação.

Padronização
Enquanto as características produtivas são medidas em quilogramas (kg), para as características de tipo 
utilizam-se escores que variam de 1 a 9. As variações nas unidades de expressão das várias características 
de tipo tornam difícil as comparações das PTAs. Para facilitar a comparação, é necessário padronizar as PTAs 
para uma mesma escala. Na padronização adotou-se média zero e desvio-padrão cinco, para a expressão da 
característica sob a denominação de Capacidade Prevista Padronizada (STA). Portanto, as STAs permitem 
comparar as diferentes características de tipo de um mesmo touro por causa do mesmo padrão de variação 
definido para todas as características.

Com este procedimento, aproximadamente 99% dos valores das STAs para qualquer característica situam-se 
entre -15 e +15. Ainda com relação à distribuição das STAs, verifica-se que o maior número de touros (66,0 
%) situa-se próximo à média (STA=0), ou seja, entre ± 1 desvio-padrão, o que corresponde ao intervalo -5 
a +5. Os touros com valores extremos, fora dos limites de ± 2 desvios-padrão, ou seja, >10 ou <10 de 
STA são em menor número e correspondem a 10,0 % dos touros avaliados. A pontuação média da progênie 
correspondente aos STAs para cada característica é apresentada na Tabela 7. Um touro com STA +15.0 
para Inserção de Úbere Anterior terá filhas classificadas com escore médio 6,47, enquanto a progênie de 
touros -15.0 terá escore médio 4,50.

Tabela 6. Estimativas de herdabilidade com respectivos desvios padrão e componentes de variância genética,

residual e fenotípica das características lineares de tipo de vacas da raça Holandesa.

Seção Característica
Componente de Variância

Heritabilidade Genética Residual Fenotípica

Garupa Ângulo de Garupa 0,33±0,01 0,322 0,647 0,970

Largura de Garupa 0,37±0,01 0,471 0,809 1,281

Força de Lombo 0,21±0,01 0,329 1,237 1,566

Sistema

Mamário

Profundidade de Úbere 0,26±0,01 0,283 0,795 1,078

Textura de Úbere 0,09±0,00 0,111 1,069 1,180

Ligamento Médio 0,19±0,01 0,388 1,712 2,101

Inserção Úbere Anterior 0,20±0,01 0,406 1,597 2,003

Colocação de Tetos Anteriores 0,30±0,01 0,378 0,887 1,265

Altura do Úbere Posterior 0,21±0,01 0,303 1,117 1,421

Largura do Úbere 0,15±0,01 0,246 1,351 1,598

Colocação de Tetos Posteriores 0,21±0,01 0,260 0,981 1,241

Comprimento de Tetos 0,36±0,01 0,410 0,739 1,149

Pernas & Pés Ângulo de Casco 0,09±0,00 0,100 1,084 1,185

Profundidade do Talão* 0,05±0,01 0,089 1,803 1,892

Qualidade Òssea 0,22±0,01 0,346 1,210 1,557

Pernas Posteriores - Vista Lateral 0,20±0,01 0,251 0,975 1,226

Pernas Posteriores - Vista Posterior* 0,11±0,01 0,212 1,655 1,868

Força Leiteira Estatura 0,41±0,01 0,624 0,880 1,505

Nivelamento Linha Superior 0,21±0,01 0,165 0,635 0,799

Largura de Peito 0,18±0,01 0,224 1,024 1,248

Profundidade Corporal 0,21±0,01 0,193 0,713 0,907

Angulosidade 0,22±0,01 0,252 0,896 1,149

Escore Corporal* 0,04±0,01 0,006 0,149 0,156

Pontuação Final 0,20±0,11 1,196 4,938 6,135

*Estimativas obtidas de base de dados de 18.856 vacas, classificadas após julho de 2010.
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As maiores estimativas de herdabilidade (Tabela 6) foram observadas para as características Estatura, 
Largura e Ângulo da garupa, Comprimento de Tetos e Colocação de Tetos Anteriores com valores iguais 
ou superiores a 0,30. O progresso genético para as características de maior herdabilidade é mais provável 
de ser realizado em menor tempo do que para as características de baixa herdabilidade. Assim, a melhoria 
genética de escore médio para Largura da garupa (h2=0,37) pode ser mais rápida do que para a Inserção 
de úbere anterior (h2=0,20), quando se usa touros com o mesmo índice de valor genético (STA) para estas 
características.

PTAs para as características de tipo
Em 2013 foram avaliados 2.125 touros, dos quais 561 apresentaram confiabilidade igual ou superior a 70%. 
Os valores genéticos para as características de tipo de touros da raça Holandesa, com confiabilidade igual ou 
superior a 70% são apresentados em duas formas:

•	 Valor genético para a Pontuaçāo Final (PTAPF) dos touros nascidos a partir de 2000, na Tabela 8, 
ordenados pela PTAPF.

•	 Gráficos individuais, com as STAs para as características de tipo dos touros nascidos a partir de 2000, 
ordenados alfabeticamente.

Tabela 7. Valores médios dos escores das classificações observados na progênie de touros da raça Holandesa,

para cada característica de tipo, correspondentes aos valores de STA.

Seção Característica -15 -10 -5 0 5 10 15

Garupa Ângulo de Garupa 4,56 4,71 4,85 5,07 5,22 5,40 5,57

Largura de Garupa 5,78 5,95 6,17 6,51 6,78 6,96 6,88

Força de Lombo 5,92 5,87 5,91 6,22 6,57 6,71 6,89

Sistema Mamário Profundidade de Úbere 4,38 4,27 4,51 4,70 4,82 4,95 5,19

Textura de Úbere 5,73 6,20 6,16 6,55 6,70 6,87 7,14

Ligamento Médio 5,66 5,66 5,90 6,18 6,39 6,50 6,92

Inserção Úbere Anterior 4,50 5,39 5,42 5,81 5,95 6,21 6,47

Colocação de Tetos Anteriores 3,08 3,81 4,14 4,31 4,61 4,74 5,20

Altura do Úbere Posterior 5,46 5,49 5,90 6,19 6,40 6,70 6,78

Largura do Úbere 4,50 5,32 5,76 5,87 6,00 6,30 6,35

Colocação de Tetos Posteriores 5,72 5,86 5,98 6,14 6,36 6,53 6,64

Comprimento de Tetos 4,76 4,94 5,12 5,32 5,53 5,70 5,83

Pernas & Pés Ângulo de Casco 4,79 4,77 4,94 5,16 531 5,36 5,43

Profundidade do Talão - - - - - - -

Qualidade Òssea 5,60 5,85 6,12 6,29 6,45 6,81 6,88

Pernas Posteriores - Vista Lateral 5,32 5,40 5,39 5,57 5,75 5,89 6,01

Pernas Posteriores - Vista Posterior - - - - - - -

Força Leiteira Estatura 5,53 5,92 6,39 6,77 7,20 7,33 7,80

Nivelamento Linha Superior 4,83 5,02 5,08 5,33 5,45 5,58 5,49

Largura de Peito 5,58 5,54 5,64 5,85 5,96 6,08 6,28

Profundidade Corporal 5,72 5,91 6,09 6,21 6,45 6,51 6,62

Angulosidade 5,47 5,73 5,98 6,22 6,44 6,78 6,85

Escore Corporal - - - - - - -
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STAs para características de tipo
Gráficos individuais com as STAs para as características de tipo dos touros nascidos a partir de 2000, 
ordenados alfabeticamente. A ordem de classificação dos touros está apresentada na Tabela 8.

Em cada gráfico, constam o nome e número do registro genealógico do touro na ABCBRH, o valor da STA 
para cada característica de tipo e para a pontuação final, conforme ilustração abaixo.

Código do touro na ABCBRH

Nome do touro

Característica de tipo

Valor da capacidade prevista de transmissão padronizada (STA)

Representação gráfica do valor da STA

Intervalo (-15 a + 15) de representação gráfica do valor da STA

−15 −10 −5 0 5 10 15
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Glossário de termos técnicos

Base Genética – É o valor genético médio das vacas nascidas em determinado ano, para cada característica, 
ajustado para o valor zero. Constitui-se na referência do mérito genético da raça para a comparação de 
touros. Atualmente a base genética é o valor genético médio das vacas nascidas no ano de 2005.

BLUP (Best Linear Unbiased Predicton) – Método estatístico para análise de dados, para obtenção das 
soluções dos efeitos considerados em um determinado modelo. Entre as suas propriedades estatísticas, 
destaca-se a estimativa simultânea das soluções das equações para os efeitos fixos e aleatórios (valores 
genéticos). Na prática, estimam-se os valores genéticos (PTAs) simultaneamente ao ajuste para os efeitos de 
ambiente (grupos contemporâneos de rebanho-ano, época, idade ao parto, grupos genéticos etc.).

Confiabilidade – É a medida da quantidade de informação usada na estimativa de um valor genético. 
Indica, em porcentagem, a confiança que se pode ter na PTA estimada para cada touro. Quanto maior a 
confiabilidade, maior a certeza de que o valor de PTA estimado representa o real valor genético do touro e 
menor a possibilidade de variação na PTA pela incorporação futura de mais progênies do touro, em diferentes 
rebanhos, nas bases de dados.

Grupo Genético – Uma população pode ser constituída de animais de diferentes origens em função das 
importações de material genético. A raça Holandesa no Brasil tem essa característica devido ao uso contínuo 
de sêmen e embriões importados. Assim, os animais que constituem a raça Holandesa no Brasil têm, em 
princípio, níveis genéticos diferentes, devido à diversidade de sua origem e às praticas de seleção (objetivos 
e critérios) aplicadas ou não em cada país e no Brasil. Em geral, um grupo genético é definido por animais de 
origem e procedimentos de seleção semelhantes.

Herdabilidade – É o parâmetro que descreve a proporção da variância total que é devida às diferenças 
genéticas entre os indivíduos da população (raça) para uma determinada característica.

Modelo Animal – É o procedimento estatístico aplicado aos registros das bases de dados de desempenho 
e de genealogia disponibilizadas pelas associações de criadores, para a predição dos valores genéticos dos 
animais.

MTDFREML1  – Conjunto de programas escritos em linguagem Fortran, que utiliza a metodologia da Máxima 
Verossimilhança Restrita com o algoritmo que não usa derivações para a estimativa de componentes de 
variância e a predição de valores genéticos de animais, conforme o modelo aplicado na análise de uma 
determinada base de dados. 

PTA (Capacidade prevista de transmissão) – É uma medida de valor genético, em geral aplicada a touros das 
raças leiteiras, obtida por meio do desempenho de suas filhas e de seus parentes nos diferentes rebanhos, 
expressa como diferença (superioridade ou inferioridade) da base genética da raça. Exemplificando: um touro 
com PTA igual a 100 kg significa que a sua progênie, em média, tem um potencial esperado de produção de 
100 kg de leite superior à média da raça.

STA (Capacidade prevista de transmissão padronizada) – É a medida de valor genético utilizada para as 
características de tipo definidas pela padronização da PTA para média zero (0) e desvio-padrão cinco (5). As 
STAs facilitam a comparação de diferentes características de tipo de um mesmo touro.

Variância genética aditiva – É a variação nos valores genéticos entre animais de uma população (raça), para 
uma determinada característica.

 1 Boldman, K. G., L. A. Kriese, L. D. Van Vleck, C. P. Van Tassell and S. D. Kachman. 1995. A Manual for Use of MTDFREML. A Set of Programs to Ob-
tain Estimates of Variances and Covariances [DRAFT]. U.S. Department of Agriculture, Agricultural Research Service.
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Associação Brasileira dos Criadores de Bovinos da Raça 
Holandesa

Entidades Filiadas 
Associação Brasileira dos Criadores de Bovinos da Raça Holandesa - ABCBRH
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 1930 – Sala 07
01318-909 Bela Vista – São Paulo/SP
Fone/Fax: (11) 3285-1018 – 3262-3586
www.gadoholandes.com.br

Associação Cearense de Criadores de Gado Holandês – ACCGH 
Fortaleza – CE – Fone: (85)3279-1902

Associação Catarinense de Criadores de Bovinos – ACCB 
Florianópolis – SC – Fone: (48)3028-6443

Associação dos Criadores de Gado Holandês de Minas Gerais – ACGHMG 
Juiz de Fora – MG – Fone/Fax: (32)4009-4300

Associação Goiana de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa – AGCBRH 
Goiânia – GO – Fone/Fax: (62)3088-3311

Associação Paranaense de Criadores de Bovinos de Raça Holandesa – APCBR
Curitiba – PR – Fone/Fax: (41)2105-1733

Associação dos Criadores e Produtores de Gado Leiteiro do Espírito Santo – ACPGLES
Cachoeiro do Itapemirim – ES – Fone: (28)3251-8360

Associação dos Criadores de Gado Holandês do Rio Grande do Sul - Gadolando 
Porto Alegre – RS – Fone: (51)3336-2533

Associação Paulista dos Criadores de Holandes – APCH
São Paulo – SP – Fone/Fax: (11)3541-2826

Associação dos Criadores de Pernambuco – ACP
Recife – PE – Fone/Fax: (81)3228-4332




